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� objeto de estudo deste trabalho é o Conjunto �overnador Kubitschek, o C�K, ou, como popularmente é chamado, 
o �difício JK (Juscelino Kubitschek). 
� edifício foi projetado no ano 1951 pelo arquiteto �scar �iemeyer na cidade de �elo Horizonte, �rasil. Criado para 
ser uma cidade vertical dentro de uma cidade com poucos mais de 50 anos e 350 mil habitantes o Conjunto é presença 
marcante na paisagem de �elo horizonte e foi foco de atenção dos moradores desde sua concepção. 
Idealizado dentro dos conceitos do movimento moderno como novo estilo de morar deveria haver sido  um marco da 
cidade, um ícone do progresso mineiro. � empreendimento foi inicialmente um fracasso. �s motivos deste fracasso 
foram vários e se arrastaram por anos. Até pouco tempo o conjunto estava inacabado e seu projeto, como inicialmente 
concebido, nunca foi implantado. 
A pouco mais de dez anos o C�K era considerado uma favela vertical. Para muitos sua recuperação como moradia 
digna era considerada uma tarefa impossível. Uma colméia humana com quase 6.000 moradores. �m sua maioria 
inquilinos e de classe de renda baixa.
Os anos de descaso e abandono o tornaram antro de prostituição, tráfico de drogas, cenário de crimes, assassinatos 
e local predileto dos suicidas pela altura de uma de suas torres, a torre do bloco � com 36 andares. A cidade assistiu 
atenta ao fracasso do empreendimento e a decadência do Conjunto.
�os anos 90 teve início uma nova etapa na história do C�K. A nova administração entra em contato com �scar �ie-
meyer e o convida a fazer seu projeto de reforma. � arquiteto aceita o encargo sem cobrar nada ao Condomínio pelo 
mesmo.
Suas fachadas começam a ser reformadas e captam novamente a atenção dos moradores de �elo Horizonte. Mais 
uma vez há expectativa em torno do conjunto que desta vez não desaponta aos espectadores. De uma forma gradual 
restabelece-se sua forma e sua imagem perante a cidade.
Hoje seus apartamentos estão em crescente valorização no mercado imobiliário. É adorado por seus moradores. Pes-
soas que antes consideravam inconcebível a idéia de freqüentar o local participam dos vários eventos realizados em 
seus espaços públicos. Para os moradores há uma infinidade de atividades coletivas como por exemplo o futebol das 
crianças todos dias as 8 da tarde. Todo o que acontece dentro do conjunto e em seu arredor pode ser acompanhado 
pelo jornal impresso local (JK Notícias) ou pela página web oficial do CGK ( www.conjuntojk.com.br). Além disto já são 
inúmeros os  bloqs criados por fãs, web sites fotográficos e afins.
Após quase 60 anos de história o C�K faz as pazes com a cidade para o qual nasceu para ser ícone. A sobrevivência 
deste “monstro do modernismo” me instiga a conhecê-lo mais de perto e compreender o funcionamento desta estru-
tura que foi capaz de ser adaptada a uma nova época. 
1. JUSTIFICATIVA
Conjunto �overnador Kubitschek
 fotografia Belo horizonte 1960 autoria não identificada
C�K
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Há dois temas que foram importantes para compreensão e conhecimento prévio do contexto desta obra. � primeiro diz 
respeito ao �rasil da época, seu contexto político e social, tanto na fase de projeto do empreendimento quanto depois, 
durante a larga trajetória de sua execução. � o segundo é o contexto do movimento moderno no �rasil e a posição do 
arquiteto �scar �iemeyer dentro deste.
Para o estudo do primeiro ponto foi de grande auxílio a leitura da dissertação da historiadora Thaís Pimentel,  A torre 
Kubitschek – Trajetória de um projeto em 30 anos de Brasil, feito na Universidade Federal de São Paulo, Unicamp, e 
publicado pela Imprensa Oficial de Minas. � livro abrange os 30 primeiros anos da história do Conjunto �overnador Ku-
bitschek. A autora faz uma abordagem política e social do C�K. Trata, principalmente, posicionar-lo dentro do contexto 
histórico-político do Brasil e analisar a influência que teve esta época de grandes mudanças no Brasil na construção do 
edifício. Além de um documento histórico sobre o C�K Thaís também nos propicia dados numéricos sobre o empreendi-
mento como por exemplo sobre as conseqüências econômicas para os seus investidores (investidores privados e para o 
Estado). Por fim a autora faz uma análise sociológica da vida de seus moradores o que nos ajuda a visualizar o cotidiano 
desta comunidade.
�o estudo do movimento Moderno no �rasil foi de grande ajuda o documento reeditado por Henrique Mindlin, Arquitetura 
Moderna no Brasil, que possui um  bom conjunto das obras e arquitetos do movimento até os inícios dos 50 nos facilitando 
uma visualização do contexto em que inicio-se o projeto do Conjunto.
�s livros de Stamo Papadaki foram documentos da obra de �iemeyer com grande riqueza de imagens e desenhos do 
arquiteto. A dissertação do arquiteto Danilo Matoso, A invenção da Matéria, feita na UFM� em 2002 também foi consul-
tada já que trata das das condições de criação e construção da obra do arquiteto �scar �iemeyer no âmbito de Minas 
�erais, concentrando na 1a fase da obra do autor que compreende os anos de 1938 a 1954. � Conjunto C�K pertence a 
esta fase sendo seu projeto do ano de 1951. O livro autobiográfico As curvas do tempo, de �scar �iemeyer, foi fonte de 
aprofundamento da história do arquiteto, de seus ideais, no conhecimento de seu ciclo de amigos, de seu trabalho.
As principais publicações encontradas em revistas foram na Arquitetura e Engenharia, Módulo, Architectural Review e 
Architecture d’Aujour d’Hui.
Entres os documentos gráficos consultados e que serão base para as análises do projeto estão os planos originais do 
projeto conseguidos em forma de microfilme junto ao arquivo público da Secretaria de Assuntos Urbanos da cidade de 
�elo Horizonte e outros planos encontrados nos arquivos do próprio C�K.
2. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
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�m 1951 nasce o projeto do C�K. Uma iniciativa do empresário Joaquim �olla, amigo pessoal do governador Jus-
celino Kubitschek. �m 1942 a empresa de �olla havia arrendado o então Cassino da Pampulha, projetado por �scar 
�iemeyer. Com a proibição dos jogos no ano de 1946 o empresário decide investir na construção civil incentivado 
pelo crescimento urbano da cidade e do país em geral. � �stado de Minas �erais possuia na época um terreno de 
16.000m2 localizado na rua Timbiras, região central de �elo Horizonte (a área de implantação cresceria com o anexo 
do terreno menor, lindeiro a praça �aul Soares). � empresário entra em contato com Juscelino Kubitschek e começa 
a saga do monumental Conjunto JK.
�m fevereiro do ano 1952 é publicado no jornal Tribuna de Minas o discurso do governador anunciando, entre outras 
coisas, a entrada do Estado no novo empreendimento. Os argumentos principais que justificavam o investimento do 
�stado na construção eram:
• resolveria a crise de moradia para classe média, existia uma demanda crescente desta na cidade;
• diminuiria os gastos públicos, o estado receberia 16% da área de 100 mil m² de construção, correspondente 
aos 7 primeiros pisos do bloco �, nesta área seriam instaladas todas repartições públicas que até então esta-
vam espalhadas pela cidade e em locais alugados;
• dotaria a cidade de um dos hotéis mais confortáveis do país;
• permitiria uma experiência urbanística inédita, criando um ícone para a cidade e lançando �elo Horizonte no 
processo de modernização nacional.
JK encarga a �scar �iemeyer o projeto do conjunto. � complexo previa duas torres de uso misto (moradia e comér-
cio) claramente inspirado pela Unité d’habitation de Marselha do arquiteto �e Corbusier. As duas torres teriam uma 
variedade de apartamentos nunca oferecida antes no mercado imobiliário. Além disso a torre A teria um moderno hotel 
funcionando em seus três primeiros pavimentos e nas sete primeiras plantas do bloco � seriam instaladas as reparti-
ções públicas do �stado.
�stas torres teriam o apoio uma infraestrutura criada para que não faltasse nada ao bem estar de seus usuários. Seria 
mais que um apoio aos moradores, serviria como extensão da própria moradia. �iemeyer desloca, algumas das de-
pendências da casa para o espaço público dos edifícios. �reas como a lavanderia passam a ser de uso coletivo. �u-
tros cômodos são reduzidos ao mínimo de sua área com um enfoque de uso distinto do usual. É o caso das cozinhas 
que possuem uma área diminuta já que haveria restaurantes para atender as necessidades e gostos de todos, além 
de frigorífico e lojas onde seria possível comprar todos alimentos frescos e na hora de consumir sem ser necessário 
muito espaço dentro da própria casa para armazenagem de produtos.
Priorizando sempre o coletivo sobre o privado �iemeyer projeta um novo conceito de moradia que, para a maioria dos 
habitantes da cidade de �elo Horizonte naqueles anos, foi considerado demasiado inovador.
Também a infraestrutura técnica era inovadora. Pela primeira vez um edifício teria aquecimento de água central e um 
potente sistema de sucção para exaustão de ar dos banheiros e cozinhas. Hoje os dois sistemas já não são utilizados. 
aquecimento de água foi desativado logo após o início da ocupação dos edifícios por ser de elevado custo para os 
condôminos. Com o tempo o sistema de exaustão também foi desativado. � fato dos moradores do C�K possuirem 
um poder aquisitivo inferior ao imaginado por seus empreendedores foi o que levou a estas decisões. De acordo com 
técnicos que hoje cuidam da manutenção do C�K as instalações foram executadas de maneira exemplar e até hoje 
funcionam perfeitamente.




�m 1951 �elo Horizonte era uma cidade com pouco mais de 53 anos e com uma população de aproximadamente 
350.000 habitantes. Planejada por Aarão �eis em 1894 para ser a nova capital de Minas �erais a cidade desde sua 
concepção levava o estigma de cidade moderna. Foi inaugurada no dia 12 de dezembro de 1897 e já contava na 
época com 25.000 habitantes. Somente vinte anos depois aparecem as primeiras construções consideradas “aranha-
céus” e nos anos 40  a cidade passa por um processo de aceleração do seu ritmo de verticalização.
�ste processo de verticalização teve início na região central, principalmente na Avenida Afonso Pena entre Praça Sete 
e rua da �ahia. Até a construção do C�K o edifício  Acaiaca, na Avenida Afonso Pena, era o mais alto da cidade. Seus 
28 pavimentos eram destinados a escritórios e sua imagem bastante distinta do futuro C�K com linhas Art deco e 
referências iconográficas indígenas na fachada. 
�elo Horizonte era uma das capitais do país que mais desenvolvia nos anos 40 e 50 e existia uma crescente demanda 
por moradias destinadas principalmente a classe média. �m sua maioria os moradores da cidade viviam em casas 
com cômodos amplos e jardins. �s edifícios residenciais eram poucos e no máximo de 15 pavimentos. �s apartamen-
tos, até então raros na cidade, estavam na moda. Além de expressar um conceito moderno de viver, eram práticos e, 
em geral, mais baratos. Ideais para atender a demanda de imigração do interior do estado para capital, tanto de pes-
soas a busca de trabalho quanto para estudantes, como também a jovens casais e servidores públicos aposentados.
Dentro deste panorama a implantação do projeto de �iemeyer seria era perfeita: estava no núcleo do centro da cida-
de, a praça �aul Soares, área de crescente verticalização, e colocaria no mercado um enorme número de unidades 
habitacionais.
4.1. C��T�XT� D� ���� H��IZ��T� ��S A��S 50
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A praça �aul Soares só foi construída anos depois da inauguração da ci-
dade, em 1936, para sediar um evento religioso. Foi uma das poucas pra-
ças que seguiu o traçado original do plano para a cidade de �elo Horizon-
te  projetado por Aarão �eis. � plano foi concebido como superposição 
de uma dupla trama ortogonal. Uma malha básica de aproximadamente 
100m x 100m forma os quarteirões e uma outra, de largas avenidas, in-
tercepta esta primeira a uma ângulo 45 graus. �m alguns pontos onde 
as duas malhas foram planejadas praças e estas intercessões, como é 
o caso da praça �aul Soares, conformam nos dias atuais grandes nós 
viários dentro da região central.
foto aérea de �elo Horizonte, �rasil - fonte: google earth, 2007
limite atual plano Aarão �eis
Conjunto �overnador Kubitschek




“No início da década de 40 a cidade tem dobrada sua população, bem mais do que o previsto pela Comissão Constru-
tora e passa pôr uma grande modernização. Consolida-se a verticalização de sua área central. Esboçam-se planos dire-
tores no sentido de reorganizar a expansão da cidade. Abrem-se novas avenidas de fundo de vale. Tenta-se cadastrar a 
cidade. Reconhece-se a crise habitacional como grave problema social.” DI�IZ, 1996
Conjunto �overnador Kubitschek




� governador do estado de Minas �erais era Juscelino Kubitschek. �ogo após 
sua entrada no governo JK já demonstrava intenções a presidência da repúbli-
ca. Para muitos críticos o projeto do C�K tinha características claras de obra 
populista, feita para projetar a cidade e principalmente o nome de Juscelino a 
nível nacional. �os anos 40 o governador JK, então prefeito da cidade de �elo 
Horizonte, já havia obtido êxito neste tipo de manobra. Conseguiu projeção na-
cional e internacional com o bem sucedido projeto do complexo da Pampulha, 
também do arquiteto �iemeyer. 
�a época dos projetos do C�K as obras da Pampulha estavam em plena exe-
cução. A região onde estava sendo implantado o complexo da Pampulha está 
situada ao noroeste do centro da cidade. �os anos 50 esta área era bastante 
isolada do centro sem haver si quer conexão apropriada entre elas. �ra subúr-
bio da cidade. Além disso o programa implantado ali era mais fácil de adapa-
ção a zona urbana: igreja, clube, cassino e cassino.
� C�K tinha um programa complexo e seria construído no centro da cidade. 
A tarefa foi considerada bastante inovadora, uma interferência urbana deste 
porte nunca havia sido implantada no centro, no coração da cidade. 
�A��A DA PAMPU�HA
                                P�A�� AA�Ã� ��IS
4.2. A �XP��I��CIA DA PAMPU�HA
foto aérea de �elo Horizonte, �rasil 
fonte: google earth, 2007
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“Em 1940 o prefeito Juscelino Kubitschek convida o então jovem arquiteto Oscar Niemeyer a projetar um conjunto de ob-
ras em torno da lagoa artificial da Pampulha. A nova área, nos subúrbios da cidade, aparecia como nova zona residencial, 
área de lazer público numa capital que se industrializava rapidamente.O conjunto de obras da Papulha é mundialmente 
conhecido e significa vigoroso momento inicial na Arquitetura Moderna Brasileira. O clima e a sensualidade da natureza 
e da gente se une ao racionalismo europeu num resultado bastante original que criou escola entre vários modernistas 
através do mundo, chegando inclusive a influenciar o trabalho posterior do mestre Le Corbusier” DI�IZ, 1996
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� Conjunto Quitandinha foi projetado no ano de 1950 para a cidade de Petrópolis no estado do �io de Janeiro mas não 
chegou a ser executado. Seu incorporador era o mesmo do futuro conjunto C�K, o empresário Joaquim �olla. 
A construção seria uma superestrutura que abrigaria 5 tipos de apartamentos com uso misto (moradia e hotel) num total 
5.700 unidades. � edifício teria 33 andares e 420 metros de extensão.
Pela primeira vez �iemeyer faz uso dos pilares em “V” como solução para descongestionar visualmente a profusão de 
pilares do pilotis devido a extensão do edifício.
A solução dos apartamentos semi-duplex desenvolvida para o conjunto Quitandinha também foi aplicada no projeto do 
C�K. �s croquis desenhados por �scar �iemeyer para o  projeto de Petrópolis foram utilizados posteriormente para os 
esboços iniciais do conjunto de �elo Horizonte. As publicações em revistas e jornais da época e, até as divulgações atu-
ais, mostram os croquis do Conjunto Quitandinha como pertencendo aos croquis iniciais do projeto do C�K. 
4.3. C��JU�T� QUITA�DI�HA
Conjunto �overnador Kubitschek
publicação sobre projeto Conjunto Quitandinha - fonte: Architecture D’ aujourd Hui n.A52 pag.116-117
publicação sobre projeto Conjunto Quitandinha - fonte: Architecture D’ aujourd Hui n.A52 pag.118-119
C�K
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� terreno está constituído por duas parcelas localizadas região central de �elo 
Horizonte. A parcela maior está em uma cota mais alta e tem uma geometria 
uniforme, dentro do padrão dos quarteirões do plano Aarão �eis. Da rua Timbi-
ras, limite superior e ponto mais alto do terreno, até a praça �aul Soares há um 
desnível de aproximadamente 8 metros. �sta parcela esta delimitada também 
pela avenida �legário Maciel, a rua �io �rande do Sul e, na parte inferior, a 
rua �uajajaras.
A rua �uajajaras faz a ligação entre as duas áreas da implantação. É o limite 
superior da parcela mais baixa localizada na praça �aul Soares. Tem uma for-
ma triangular como conseqüência da interseção das duas malhas viárias que 
estão a 45 graus entre si. Seus outros limites são a avenida Amazonas e a ave-
nida �legário Maciel que é continuidade do alinhamento do terreno superior. 
Todas estas vias tem um fluxo intenso veículos e também de pedestres.
�este ponto é importante citar que o projeto inicial previa a implantação de 
apenas um bloco, o A. � edifício é o mais baixo do conjunto com 23 andares e 
o de maior extensão com 106,50m comprimento por 16,00m de largura. Com 
o acréscimo da segunda parcela o arquiteto projeta um edifício mais alto, com 
36 andares, e mais estreito, 36,00m comprimento por 16,00m de largura e o 
implanta a um ângulo de 90 graus com relação ao primeiro.
5.1. I�S��ÇÃ� U��A�A
croquis situação parcela C�K
Conjunto �overnador Kubitschek
fotografia da parcela em 1950  - autoria não identificada
C�K
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Como podemos observar na fotografia ao lado, onde o bloco B estava em fase 
de conclusão, a maioria das torres construídas na praça �aul Soares tem sua 
implantação radial à mesma enquanto a implantação do  C�K parece ter uma 
autonomia em relação à circunferência. � que ocorre é que os edifício altos si-
tuados nas avenidas que correm em direção ao centro da praça tem a fachada 
de maior extensão paralela a esta via e construídas no limite da parcela. Tam-
bém possuem uma escala consideravelmente menor que as torres do conjunto 
de �iemeyer. Portanto o eixo destes edifícios estão razoavelmente próximos 
ao das avenidas sendo fácil fazer uma referência visual a implantação radial 
dos edifícios.
Considerando as duas torres do C�K a fachada mais extensa é a do bloco A 
e está ao revés das outras implantações sendo sua maior extensão perpendi-
cular a avenida principal. � bloco � tem sua fachada mais extensa voltada a 
avenida �legário Maciel porém está deslocado para o centro do terreno. Além 
disso há um salto de escala em relação às torres vizinhas. Assim a distância 
entre o eixo da torre e o eixo da avenida �legário Maciel, que segue radial a 
praça, amplia-se o suficiente para perder relação visual com a circunferência 
da mesma.
croquis implantação
foto aérea da praça �aul Soares, �elo 
Horizonte, �rasil - fonte: google earth, 
2007
Conjunto �overnador Kubitschek
 fotografia  Praça Raul Soares - autoria não identificada
C�K
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�o lançamento do empreendimento foi criado um catálogo publicitário com desenhos do escritório de �iemeyer para 
promoção do edifício.
Como inicialmente seria construído apenas um bloco todos os desenhos são sobre o bloco A, o primeiro a ser conce-
bido. Porém já estava considerada a torre que pode ser vista nas maquetes e foto montagem de inserção do conjunto 
da capa do documento.
Cada desenho é acompanhado de um pequeno texto explicativo sempre enfocando a modernidade do projeto, o con-
forto a proporcionar aos moradores e o valor que essa nova arquitetura vai agregar à cidade.
Através dos desenhos também fica claro o público alvo do empreendimento. Em todas as situações os personagens 
desenhados estão extremamente bem vestidos, elegantes em suas poses, o que deixa evidente que o produto que 




fotografia montagem inserção urbada - fonte: catálogo promocional, capa
C�K
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“A oferta dos apartamentos do “CJK”era tentadora. Ela exercitava a imaginação e a fantasia das pessoas que abrissem a 
brochara de propaganda. Todos ficavam fascinados com os desenhos de Niemeyer, tanto para os espaços coletivos como 
para os apartamentos. Eles eram de 11 tipos diferente: maior ou menor, com 1, 2 ou 3 quartos , duplos ou não, com ou 
sem dependência de empregada, no bloco A ou B, voltado par nascente ou para o poente e no andar preferido, de 8o a 
34a , no bloco B , ou do 5o ao 23o no bloco A”  . PIM��T��, 1989:133
Conjunto �overnador Kubitschek
perspectiva apatamento tipo 2 -fonte: catálogo promocional, pag.XVIII
perspectiva apatamento tipo 4 e 5 -fonte: catálogo promocional, pag. XX
perspectiva apatamento tipo 3 -fonte: catálogo promocional, pag. XIX
C�K
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croquis corte - esquema de setorização dos aparatamentos A, � e C -fonte: catálogo promocional, pag.  s/n
Conjunto �overnador Kubitschek
perspectiva apatamento tipo A -fonte: catálogo promocional, pag. XXII
perspectiva apatamento tipo C -fonte: catálogo promocional, pag. XXIV
perspectiva apatamento tipo � -fonte: catálogo promocional, pag. XXIII
C�K
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croquis fachadas cegas bloco A
�
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� bloco A, predominante horizontal, abrange a maior extensão permitida pela 
parcela cortando o terreno de um lado a outro. �iemeyer posiciona as duas 
fachadas menores e cegas nos limites da parcela e desloca o volume para o 
centro do terreno. Assim setoriza a parcela que fica dividida em duas zonas: 
uma pública na parte superior do terreno e uma privada na parte posterior. �a 
parte do terreno que faz limite com a rua �uajajaras é implantada uma praça, 
um espaço transitório para o interior do conjunto. �o outro lado do bloco há 
uma outra praça descoberta onde é implantada a área de lazer do conjunto. 
�stas duas praças estão em dois planos distintos desnivelados entre si em um 
pavimento, 3,40m. �stes dois planos criados por �iemeyer são parte uma es-
calonagem que o arquiteto faz no terreno com fim de criar uma nova topografia 
no local sem interferir muito no terreno existe. �ão há grandes movimentos de 
terra, só uma conformação do solo para adequar três planos principais que 
conformam uma base onde funcionará grande parte da infraestrutura do Con-
junto.
5.3.ASS��TAM��T�
croquis implantação bloco A
Conjunto �overnador Kubitschek
fotografia Maquete original do CGK- fonte: Architecture D’ aujourd Hui n.A52 pag.26m
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� primeiro plano parte do nível mais alto da parcela, da rua �uajajaras e sob 
meio nível em relação ao passeio. Uma plataforma de geometria recortada. Um 
desenho livre que atravessa o pilotis de dupla altura e “movimenta-se” entre os 
pilares “W”. �ele estaria o Museu de Arte Contemporânea e uma varanda ou, 
melhor dizendo, um jardim suspenso como vendia o catálogo promocional.
croquis primeiro plano
planta 2o pavimento bloco A 
Conjunto �overnador Kubitschek
perspectiva bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.II
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A dinâmica de sua forma dentro do espaço de projeção da torre cria um pilotis onde há uma diversidade de espaços, 
uma riqueza de ambientes. Pontos com pé direito duplo, outros simples, áreas de terraços ou varandas sempre com 
vista privilegiada da cidade e também da área de lazer do conjunto.
Este plano é o que mais sofreu modificações no seu traçado original e hoje tem uma extensão e uso reduzidos do que 
para qual foi projetado.
Conjunto �overnador Kubitschek
perspectiva jardim elevado bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.III
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planta 2o pavimento
perspectiva museu de arte, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.V
Conjunto �overnador Kubitschek
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� segundo plano está a um meio nível abaixo do passeio da rua �uajajaras. 
Por ele tem-se acesso a entrada principal da torre A. É o plano que conforma 
a plataforma que recebe os pilares em “W” do pilotis. �stes pilares são marca 
iconográfica do Conjunto JK. 
�a parte frontal há uma via de aproximação de veículos que funcionaria princi-
palmente para o hotel e eventos da área de lazer. �o início dos projetos existia 
uma ramificação das entradas a partir deste ponto. Elas estavam divididas em 
três: um hall principal, que dava acesso ao hotel e demais infraestruturas, um 
hall para os apartamentos e uma entrada de serviços.
Várias outras propostas foram projetas posteriormente. �stas eram reformula-
das de acordo com o programa que, em distintas fases do projeto, foi adiciona-
do de um cinema, uma boate maior, mais lojas para galeria. No final mateve-se 
o programa original com a galeria de lojas. Como o hotel nunca chegou a ser 
implantado a área destinada a ele foi adaptada para apartamentos. Assim a 
entrada para o bloco tornou-se uma única feita através do hall principal.
�a parte posterior desta plataforma está uma área descoberta onde foi proje-
tada a área de lazer do conjunto com piscina, boate e bar.
 croquis segundo plano 
planta 1o pavimento bloco A 
Conjunto �overnador Kubitschek
perspectiva bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.i
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 croquis acesso principal ao bloco A
Conjunto �overnador Kubitschek
foto entrada principal bloco A - rua Timbiras - Autoria Filipe Forattini
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planta 1o pavimento
perspectiva hall do hotel, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.XI
Conjunto �overnador Kubitschek
planta 1o pavimento
perspectiva hall dos apartamnentos, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.XVII
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planta 1o pavimento
perspectiva sala de estar do hotel, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.XII
Conjunto �overnador Kubitschek
planta 1o pavimento
perspectiva área de lazer do hotel, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.XIV
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perspectiva restaurante, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.XIII
planta 1o pavimento
Conjunto �overnador Kubitschek
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Abaixo do plano do pilotis, aproveitando o desnível do terreno, foram criados 
mais dois níveis de planta onde estão localizadas as outras infraestruturas 
do Conjunto. �m um primeiro subnível estão as sobrelojas e, mais abaixo, já 
no nível da rua Timbiras, o estacionamento, lojas, padaria, frigorífico e outros 
serviços.
É o terceiro plano do projeto. �este nível a futura rodoviária seria implantada. 
� estacionamento e algumas lojas teriam a entrada pela rua �io �rande do 
Sul. A rodoviária, galeria de lojas e restaurante americano pela rua Timbiras. 
Toda esta parte inferior dos blocos está recuada dos limites do terreno. É bas-
tante permeável, não havendo uma grande distinção entre exterior/interior da 
galeria, nem mesmo há uma entrada principal. Suas fachadas são vitrines ve-
dadas por vidro com caixilho de metal. Isso acentua a linha horizontal do plano 
superior, uma laje com 40cm de espessura, reforçando a idéia de uma plata-
forma recebe os volumes das torres.
croquis terceiro plano - Timbiras
planta sub solo bloco A 
Conjunto �overnador Kubitschek
  planta sub solo
perspectiva galeria de lojas, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.VII
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croquis implantação
Conjunto �overnador Kubitschek
 fotografia marquise galeria lojas  rua Timbiras - autoria Filipe Forattini
fotografia galeria lojas lateral av. Olegário Maciel - autoria Filipe Forattini
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perspectiva rodoviária, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.VIII
planta  sub solo
Conjunto �overnador Kubitschek
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perspectiva mercado, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.XXI
perspectiva padaria, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.XXI-A
perspectiva mercado, bloco A - fonte: catálogo promocional, pag.IXplanta  sub solo
Conjunto �overnador Kubitschek
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A torre � está implantada na mesma estratégia da torre A: as duas fachadas 
cegas cortam o terreno em sua maior extensão possível. � volume também 
ocupa o centro da parcela e não projeta sombra sobre o bloco A. A implantação 
cria uma ordem entre os espaços vazios das torres. Dá privacidade aos apar-
tamentos, já que nenhuma janela do bloco A tem vista direta aos apartamentos 
do bloco �, e mantém a vista dos moradores para a cidade. Também preserva 
a circulação de ar e insolação para os dois blocos.
� acesso a torre � é feito tanto pelo nível superior da parcela, na rua Timbiras, 
como pela entrada principal da galeria de lojas existente neste 1o nível do blo-
co B. Esta entrada, feita pela praça Raul Soares, está marcada por um fila de 
três pilares em “V” “aberto” que apoiam o plano superior do pilotis. �ste plano 
do bloco � está no mesmo nível da área de lazer do bloco A, ou seja, é uma 
extensão do segundo plano descrito anteriormente. �s dois pilotis estariam 
ligados por uma rampa que cruzaria a rua Timbiras. �sta rampa não foi cons-
truída por falta de aprovação do departamento de trânsito da cidade.
croquis fachada cega bloco � 
croquis implantação bloco �
planta sub solo bloco �
Conjunto �overnador Kubitschek
fotografia da maquete origianal do CGK- fonte: Architecture D’ aujourd Hui n.A52 pag.26
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croqui acesso principal ao bloco �
planta  sub solo
Conjunto �overnador Kubitschek
 fotografia marquise entrada principal bloco B Praça Raul Soares - autoria Filipe Forattini
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� conjunto está formado por blocos de geometria simples. As torres A e � são 
geradas a partir de retângulos regulares e a caixa de circulação da torre A 
forma um prisma triangular. As fachadas dos três volumes são revestidas com 
materiais únicos, monocromáticos, formando planos quase homogêneos.
As paredes laterais dos blocos, o coroamento e todos elementos estruturais 
foram concebidos originalmente em concreto aparente. Devido a cortes no or-
çamento esse material foi substituído por ladrilho cerâmico monocromático.
 
As fachadas que concentram as aberturas dos ambientes ao exterior são ve-
dadas com um pano de vidro translúcido com esquadrias metal. �o projeto 
original de detalhamento das esquadrias estas passariam por fora da estrutura 
das torres. �las marcariam os módulos dos apartamentos dando o ritmo da 
fachada. A intenção de �iemeyer ao desenhar as fachadas dos blocos como 
uma superfície homogênea pode ser observado desde os primeiros croquis do 
empreendimento existentes no catálogo promocional.
A homogeneidade destas fachadas de vidro seria quebrada em segundo mo-
mento com a criação de  “faixas” de concreto que recortariam este grande 
painel formando novo desenho geométrico. �a dissertação do arquiteto Danilo 
Matoso podemos observar um estudo sobre a composição geométrica destas 
fachadas onde �iemeyer utiliza de uma proporção (a partir do número þ) para 
definir a localização das faixas de forma a criar um equilibro dos elementos da 
composição (MAT�S�, 2002:438).
� detalhamento inicial das esquadrias não foi mantido e as peças que foram 
executadas foram posicionadas internamente a estrutura. Também foi subs-
tituído o concreto das faixas pelos ladrilhos cerâmicos. A imagem das torres 
foi bastante prejudicada por estas decisões que fizeram com que o conjunto 
perdesse muito em sua clareza e leveza de imagem. Com o tempo as fachadas 
adquiriram um aspecto degradado por conseqüências de uma má execução 
dos detalhamentos e da deterioração dos materiais utilizados.
Com a decisão tomada em 1990 de reformar o Conjunto todas as esquadrias 
vem sendo substituídas por outras em alumínio. A posição das novas janelas 
é a mesma das antiga peças porém foram acrescentados alguns centímetros 
de alvenaria na base das mesmas. �stas bases estão sendo revestidas com 
cerâmica branca e, apesar do material não se destacar muito, ficaram mais 
acentuadas as linhas horizontais da fachada.
 





 foto vista aérea conjunto - fonte: Vista aérea Belo Horizoznte
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�o bloco � a fachada oeste foi projetada com brises soleil verticais em alumí-
nio para proteger do sol poente. �stes brises trabalham na composição das 
fachadas como os outros materiais: cobre toda sua extensão formando mais 
uma vez um painel de um único material monocromático. As janelas estão re-
cuadas em 50 cm deixando um espaço onde são fixadas as lâminas de quase 
3 metros de comprimento. �s brises são móveis e manipuláveis em módulos 
na mesma dimensão aos das janelas. Todavia não há uma marcação desde 
módulos sentido horizontal do bloco o que evidencia as faixas horizontais de 
alumínio ritmados pela marcação das lajes dos pavimentos.
�enhuma outra fachada possui proteção solar o que faz com que a incidência 
do sol constante ao longo do dia transforme os cômodos voltados para norte, 
no bloco A, em verdadeiras estufas. �s apartamentos que são duplex possuem 
ventilação cruzada e assim não sofrem tanto com a calor. �os demais aparta-
mentos é recorrente notar a colocação de aparelhos de ar condicionado que 
como não foram previstos na época e nem há uma regulamentação sobre sua 
instalação acabam por prejudicar a estética do edifício.
croquis fachada brises
Conjunto �overnador Kubitschek
fotografia fachada oeste bloco B - autoria Filipe Forattini
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�o prisma triangular, que concentra a circulação do bloco A, a fachada oeste 
é de blocos de concreto perfurados, tradicionais na arquitetura de brasileira. 
�stes blocos possuem seus furos cônicos inclinados de forma a não permitir 
a entrada de água. �s furos permitem a entrada de ar que deveria circular no 
hall dos elevadores e sair por aberturas no teto criadas com esse propósito. As 
aberturas foram utilizadas por alguns moradores como esconderijo de drogas 
e armas e a alguns anos, por ordem da nova administração do edifício, foram 
fechadas. Conseqüentemente o sistema de circulação de ar natural no do hall 
dos elevadores parou de funcionar. A outra fachada deste volume é também 
em vidro translúcido com caixilho metálico que diferencia-se das outras facha-
das das torres A e � pela variação no lay-out das suas esquadrias.  croquis fachadas blocos perfurados
Conjunto �overnador Kubitschek
fotografia torre circulação vertical bloco A- autoria Filipe Forattini
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As duas torres estão estruturadas por pequenos pilares de 20cm de largura que trabalham de forma modular a uma 
distância pequena uns dos outros, aproximadamente 3,30m entre eixos. �s pilares estão nivelados com a alvenaria 
das paredes internas dos apartamentos e modulam a divisão espacial dos apartamentos. �o bloco A esta medida é de 
3,31m entre os eixos da estrutura tendo uma pequena correção nos módulos das extremidades do bloco que passam 
a 3,54m. �o caso da torre � os pilares seguem a modulação de 3,35 metros.




0           50                   150 cm
módulo padrão sistema estrutura e esquadrias 
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“Procurou-se, então, utilizar a técnica do concreto armado nas suas possibilidades atuais de grandes vão e consequente 
redução de apoios. Assim, nas grandes estruturas o problema geralmente só se fixa na transição das colunas, isto é, nos 
andares normais os apoios se aproximam de forma a poderem ficar embutidos nas paredes  - evitando o inconveniente 
da colunas soltas em peças reduzidas - distanciando-se no pavimento têrreo, a fim de criar vãos maiores e melhor apro-
veitamento das áreas cobertas (des. 2).”  �I�M�Y��, 1957:08 
croquis solução estrutural dos pilotis -fonte : revista Módulo n.7 pag.9 , 1957 
Conjunto �overnador Kubitschek
maquete original - fonte: Arquitetura e Engenharia n28, pag.30, 1953 
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No pilotis Niemeyer modifica esta estrutura com o propósito de reduzir o número de apoios no pilotis e deixar o espaço 
com maior liberdade para adaptação de programas diversos. 
�o caso do bloco �, de menor extensão, os pilares do pilotis tem forma regular, retangular, até o nível da rua. �iemeyer só 
modifica esta estrutura na parte frontal do edifício onde cria pilares com desenho de “V” que marcam a entrada principal 
do bloco �. Cada pilar em “V” recebe a carga de dois outros pilares superiores do pilotis que por sua vez já concentravam 
o peso de três pilares menores da torre.
Já no bloco A �iemeyer desenha os pilares em “W” como solução plástica para descongestionar visualmente a transição 
entre volume e a base já que, mesmo com a redução do número de pilares em relação ao existente na torre o edifício, o 
pilotis continuaria a passar a impressão de “paliteiro” devido a grande extensão do seu bloco superior. 
�o pilotis são concentradas as cargas do bloco superior em três linhas de pilares. As duas linhas das extremidades, junto 
as janelas, tem a forma de em “W”. �s pilares da linha central são mais compactos em forma de “V”maciço. Cada um 
destes pilares recebe a carga de três pilares pequenos superiores. �stes pilares marcam fortemente a transição visual 
entre a torre A sua base e são um elemento símbolo da imagem do C�K.
A opção pelo sistema de transição entre os blocos, o pilotis, deu autonomia aos elementos da composição do Conjunto.
Tanto os blocos das torres como o plano que os recebe tem suas linhas e formas destacadas. 
 pilares “W” - fonte: planta de estruturas n.36 ano 1957
Conjunto �overnador Kubitschek
 fotografia do pilotis do bloco A pela Av. Olegário Maciel autoria Filipe Forattini
eixos pilaretes do corpo do edifício
eixos pilares do pilotis do bloco, cada um 
recebe a carga de três superiores
0     5       15
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�a base do conjunto a estrutura segue o padrão do corpo da torre . As lajes 
dos pilotis estão apoiadas por pilares que seguem a modulação das lojas das 
galerias. �as extremidades foi acrescentada uma linha de pilares formando um 









�s percalços que sofreu o edifício no início de sua história fez com que pouco do que foi planejado para sua ocupação 
fosse concluído. Do programa inicial muito pouco foi implantado. � moderno hotel não chegou a ser construído. �o lu-
gar do museu de arte contemporânea foi criada uma delegacia. � �overno nunca chegou a ocupar a área que deveria 
receber pelo seu investimento. As unidades habitacionais foram disponibilizadas de forma gradual e nunca foram foco 
do mercado imobiliário. � empreendimento não teve o impacto nacional esperado por seus empreendedores, nunca 
chegou a ser um marco de identidade da cidade. De todos os argumentos que sustentavam a realização do C�K o 
único concretizado foi a experiência urbana inédita na cidade e, esta sim, foi extrema relevância. 
A implantação do C�K estimulou o crescimento do centro e da cidade para aquela direção. Poderíamos dizer que este 
fato era inevitável porém também é fato que o novo edifício chamou atenção para um ponto dentro do plano Aarão 
�eis que estava em segundo plano no planejamento de crescimento urbano da cidade. � enfoque deste na época 
estava na rua da �ahia e suas imediações que fazem conexão com a praça da �iberdade, centro político e econômico 
naqueles tempos.
A exatidão na implantação do projeto é o ponto importante para que o Conjunto sobrevivesse a todas as  mudanças 
que ocorreram ao seu redor, tanto a nível urbano quanto social. � Conjunto não foi sufocado pela cidade nem sufocou 
o entorno no qual foi construído. 
�iemeyer trabalhou o Conjunto em duas escalas distintas e de forma precisa: uma monumental, acima da plataforma 
do pilotis e uma escala humana, no nível dos passeios. Poderíamos dizer que primeira escala faz referência a pai-
sagem natural da cidade: a Serra do Curral. As montanhas são forte referência de �elo Horizonte, abraçam toda a 
cidade. A cidade cresceu, “subiu a serra” expandindo-se muito além da trama planejada por Aarão �eis. Mesmo com 
a verticalização da região o edifício, situado a uma cota altimétrica mais baixa de �elo Horizonte, continua a ser visto 
de praticamente toda cidade. Hoje suas formas já não se destacam-se tanto na paisagem urbana porém suas torres 
continuam a ser referência urbana para os belo-horizontinos. 
A opção de �iemeyer por criar torres não ocupam mais que 15% da área do terreno enquanto os edifícios de altura de 
�elo Horizonte chegavam a ocupar na época de seu projeto entre 50 e 80% da parcela demonstra que a valorização 
das áreas livres foi sem dúvida uma das diretrizes do projeto. A taxa de ocupação praticada foi quase a metade do que 
era o habitual na região central (5%, enquanto o utilizado era de 8 a 12 %). �iemeyer construiu um vazio urbano ao 
implantar o Conjunto de forma que esse equilibrasse o peso de suas gigantescas torres. Também é importante citar 
que a presença da praça �aul Soares é de extrema importância nessa sutil equação de equilíbrio. �la é um “respiro” 
dentro do centro que dá suporte a construção e faz com que seja possível que essa extrapole a escala urbana local.
Abaixo de suas plataformas o edifício adquire a escala daqueles que passam por suas calçadas. Ao caminhar por seus 
passeios lindeiros é difícil perceber a dimensão das torres. De fato só é possível ter compreensão total do conjunto 
quando afasta-se do mesmo  como, por exemplo, se o observa desde a praça �aul Soares. Abaixo das marquises dos 
blocos a escala monumental do projeto assume proporções humanas. 
A laje do pilotis, que cobre os passeios e também a área da galeria de lojas do sub solo, tem o guarda-corpo em barra 
chata metálica pintada de branco. A imagem destes elementos remete aos balcões das casas e edifícios antigos da 
região. A elegância dos pilares que estão no passeio não deixam revelar a super estrutura que aparece por cima da 
plataforma. Tudo isso colabora na assimilação do conjunto pelos habitantes da cidade.
� projeto teve seus acertos e obviamente grandes erros. Muita vezes por parte de uma tentativa do arquiteto em tes-
tar o material e forma com que trabalha. Como, infelizmente, foi o caso dos pilares em “V” que marcam a entrada da 
praça �aul Soares. A necessidade que tivessem mais volume na base do que foi planejado pela arquitetura criou um 
excesso de massa e fez com estes perdessem em sua leveza.
Ao final o Conjunto Governador Kubitschek conseguiu manter a identidade de arquitetura singular dentro do contexto 
da cidade de �elo Horizonte.
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1951   Juscelino Kubitschek encarga o projeto a �scar �iemeyer;
1952   Assinatura de termo de compromisso para início das obras em 6 meses; 
           Prazo para entrega dos 1os apartamentos estipulado em 3 anos;
1953   Início das obras no mês de março, com 3 meses de atraso;
1955   1o prazo de entrega do edifício: não cumprido;
1957    Aumento de 150% nas prestações,
            Param as obras por inadimplência dos condôminos,
            �ovembro recomeçam as obras com novo prazo de 2 anos para conclusão;
1959   2o prazo de entrega do edifício: não cumprido por problemas de custos;
1961   Param as obras até o fim de 1962;
           Joaquim �olla passa o encargo do 2o bloco para as construtoras;
           �ovo prazo estabelecido para 2 anos;
1964   3o prazo de entrega: são entregues apenas 2 lojas do bloco � e sobrelojas ao estado
           onde se instala a Secretaria de Administração do �stado; 
1966   � espaço projetado para o museu de arte contemporânea é destinado ao �stado onde
           posteriormente instala-se a Secretaria de Segurança do �stado;
1970   �s primeiros apartamentos são entregues com mais de 15 anos de atraso;
1972   São dados os primeiros “habita-se”;
           �os 2 anos anteriores os moradores tiveram no edifício ilegalmente;
1974   As construtoras pedem recissão do contrato por falta de remuneração a 10 anos; 
1993   �scar �iemeyer aceita faz os projetos para a reforma do edifício;





 fotografia janela da sala do apartamento dupex  bloco B - autoria  Filipe Forattini 
C�K
 
1907   �asce dia 15 de dezembro no �io de Janeiro;
1929   Inicia a �scola �acional de �elas Artes;
1934   �acharel pela  ���A;
1935   Inicia trabalho como desenhista no escritório de �úcio Costa;
1936   Integra a equipe de �úcio Costa para o  projeto do Ministério da �ducação, trabalha com 
           arquitetos Affonso Heidy, Carlos �eão e Jorge Moreira;     
           Convite a �e Corbusier para o projeto da Universidade do Distrito Federal;
           Auxilia, como desenhista, no desenvolvimento do projeto de �e Corbusier  para Universidade
           do  Distrito Federal;
1940  Projeto do complexo da Pampulha em �elo Horizonte;
1950   Projeta o hotel Quitandinha em Petrópolis;
1951   Projeta o Conjunto C�K a convite do governador Juscelino Kubitschek;
1955   Projeta  o Museu de Caracas, Venezuela;
           Funda a revista “Módulo” no �io de Janeiro;
1956   Juscelino Kubitschek presidente; 
           Convite do presidente para coordenação dos projetos em �rasília; 
           Fim de uma 1a fase de sua obra. 
           �s projetos de �rasília e o Museu de Caracas são considerados pelo próprio autor marcos
           deste final de ciclo;  
           �overno militar proibe a publicação da revista “Módulo”; 
ANEXOS
HISTÓ�IC� �SCA� �I�M�Y�� - 1a FAS� DA ���A
Conjunto �overnador Kubitschek




DAD�S D� ���� H��IZ��T� - I��� 2006
Data de fundação: 12.12.1897 
�rea: 330,95 km² 
�imites: �ibeirão das �eves (�orte e �oroeste), Santa �uzia (�orte e �ordeste), Sabará (�este), �ova �ima (Sul e 
Sudeste), Ibirité (Sudoeste) e Contagem (�oroeste e �este). 
Altitude média: 858,3 metros 
Distância de �rasília: 716 km pela ��-040 
População: 2.399.920 (2006) 
�rea Metropolitana: 4.885.000 (2006) 
População urbana: 93,27% (2006) 
População rural: 6,73% (2006) 
Jornais diários: 06 (2001) 
Taxa de alfabetização: 95,7% (2001) 
�ascidos vivos em 2002: 42.561 
�° de eleitores: 1.680.169 (2006); 
�eceitas orçamentárias realizadas: �$ 2.587.158.202,00 (2003); 
Valor do Fundo de Participação dos Municípios - FPM: �$ 129.309.691,50 (2003); 
PI�: �$ 18.622.989.000,00 (2002) + 9,24% em relação a 2001; 
Arrecadação com impostos em 2001: �$ 3.440.687.000,00; 
�enda per capita aproximada: �$ 7.800,00 (2006).
Conjunto �overnador Kubitschek
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